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A influência da mão-de-obra estrangeira na agricultura no concelho de Idanha-a-Nova: 

factores socioeconómicos e factores de risco associados 

 

Resumo 

 

 Nos últimos tempos tem-se verificado o aumento do fluxo de imigrantes e 

empregadores junto da Autoridade para as Condições de Trabalho da região de Castelo 

Branco, nomeadamente do ramo Agrícola e Florestal. 

 O objectivo deste trabalho foi estudar a influência da mão-de-obra estrangeira no 

concelho de Idanha-a-Nova no sector agrário. Numa primeira fase analisámos dados 

relativos aos fluxos migratórios das duas últimas décadas em Portugal, relativos à mão- 

-de-obra e à sinistralidade laboral, bem como factores de risco e patologias associadas 

ao sector. Para a análise desta problemática foram elaborados três inquéritos destinados 

a públicos diferenciados: trabalhadores imigrantes, entidades empregadoras e ao 

cidadão comum. Com base na informação recolhida tentou-se retratar a realidade 

socioeconómica do fenómeno, caracterizando o perfil dos imigrantes empregados e as 

capacidades e potencialidades dos mesmos. Ao mesmo tempo tentou-se perceber as 

razões e as expectativas do recurso a este tipo de mão-de-obra na região. 

 Em termos de conclusão, afigura-se que a razão principal para a contratação de 

mão-de-obra imigrante para o sector agrário está relacionada com a falta de mão-de-      

-obra local.  
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The influence of foreign labour force in agriculture in Idanha-a-Nova: 

socioeconomic factors and risk factors 

 

Abstract 

 

 The flow of immigrants namely in agriculture and the forestry industry has 

increased recently according to the Autoridade para as Condições do Trabalho (Office 

for Working Conditions) of the region of Castelo Branco, Portugal. 

 The aim of this work was to study the influence of foreign labour force in the 

rural sector in Idanha-a-Nova in the region of Castelo Branco. Data related to migratory 

flows of the last two decades in Portugal was analysed. Moreover, foreign labour force 

in agriculture and the forestry industry, risk factors and related pathologies were 

studied. Three different questionnaires were administered to the following groups: 

immigrant workers, employers and the public. Based of the data collected this 

socioeconomic reality was described; the profile of immigrant workers and their 

working skills were characterised. Simultaneously, reasons why immigrant workers 

decided to work on the agriculture sector; future employment prospects of immigrant 

workers; and the reasons why employers choose immigrant workers in the region were 

identified.  

 The main conclusion to be drawn from this study is that immigrant labour force 

is employed in the agricultural and forestry sectors due to the lack of local labour force. 
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